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T A X O L O G I A    D O    E S T A D O    V I B R A C I O N A L  
(ENERGOSSOMATOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Taxologia do estado vibracional (EV) é a classificação sistemática e pa-

norâmica dos diferentes tipos, categorias e características da dinamização máxima das energias do 
energossoma, visando subsidiar a pesquisa e favorecer a compreensão, aplicação e qualificação 
relacionadas ao fenômeno por parte da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição tax(i / o) vem do idioma Grego, táksis, 

“ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, do verbo tasso, “pôr em ordem”.  
O segundo elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-
te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de determinado tema”. O vocábulo estado 
provém do idioma Latim, status, “modo de estar; posição; situação; condição”. Surgiu no Século 
XIII. O termo vibrar deriva igualmente do idioma Latim, vibrare, “vibrar; agitar”. Apareceu no 
Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Estudo das categorias do estado vibracional. 2.  Categorização do es-
tado vibracional. 3.  Tipificação do estado vibracional. 4.  Classificação do estado vibracional. 

Neologia. As 3 expressões compostas Taxologia do estado vibracional, Minitaxologia 
do estado vibracional e Maxitaxologia do estado vibracional são neologismos técnicos da Ener-
gossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo das categorias de ignorância holochacral. 2.  Categorização 
das inaptidões energéticas. 3.  Tipificação dos bloqueios energéticos. 4.  Classificação dos tipos 
de cascagrossismo. 

Estrangeirismologia: a expertise vibracional; o know-how energossomático. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às próprias energias conscienciais (ECs). 
Ortopensatologia: – “EV. Existem uma evolução consciencial teórica e uma evolução 

consciencial prática. Segundo o que os fatos e parafatos sugerem, a evolução consciencial prática 
começa pela autovivência do estado vibracional”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das classificações sistemáticas; o holopensene pes-

soal das classificações energossomáticas; o holopensene pessoal da Energossomatologia; o holo-
pensene pessoal do aprimoramento energossomático; o holopensene da autoqualificação do esta-
do vibracional; os vibropensenes; a vibropensenidade. 

 
Fatologia: a Taxologia do estado vibracional; a classificação panorâmica dos tipos de 

EVs; a pesquisa substancial do EV favorecendo a compreensão do fenômeno; a anatomização das 
características do fenômeno vibracional favorecendo a polivalência na aplicabilidade do EV; o es-
tudo sistemático do EV; o desenvolvimento da Energossomatologia; a dissecação analítica da prá-
tica energossomática; a análise dos resultados do EV; a superação dos dificultadores e impedi-
mentos ao EV; o hábito diário ad infinitum de instalação do EV; as inúmeras ferramentas de auto-
qualificação do EV disponibilizadas pela Conscienciologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a chave energética 

da vida humana classificada; a paracientificidade; a vasta Parafenomenologia do EV; o EV emba-
sando a Energossomatologia; o EV permeando transversalmente toda a Conscienciologia; o EV 
sendo a chave para experimentação do paradigma consciencial; o EV sendo fundamental ao de-
senvolvimento do parapsiquismo interassistencial, sadio, lúcido, técnico e mentalsomático; o EV 
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enquanto ferramenta essencial de sustentabilidade proexológica; a vibração basal das energias;  
a paraperceptibilidade vibracional; os diferentes níveis de intensidade do EV; a busca pelo domí-
nio do EV; a autoqualificação contínua do EV; a condição perfectível do EV; o domínio básico 
do EV enquanto primeira meta da proéxis; o EV sendo parte essencial do whole pack conscien-
ciológico; o autodiscernimento energético teático; o domínio energético teático; o desenvolvi-
mento das capacidades de instalação, manutenção e intensificação do EV; o ato de estar prepara-
do e alerta, bioenergeticamente, 24 horas por dia, o ano inteiro; a potencialização dos poderes pa-
rapsíquicos e conscienciais; o EV instantâneo. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa do EV–autoqualificação do EV; o sinergis-

mo taxológico exaustividade-detalhismo; o sinergismo imersão no EV–imersão na Comunidade 
Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Principiologia: o princípio da exaustividade pesquisística; o princípio da descrença 
(PD) aplicado às pesquisas do estado vibracional; o princípio da autonomia da vontade. 

Teoriologia: a vivência do EV sendo o primeiro passo para colocar a teoria consciencio-
lógica em prática. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do estado vibracional; as técnicas de 
mobilização bioenergéticas; a técnica da instalação de 20 EVs diários; o domínio básico do EV 
sendo fundamental às técnicas evolutivas da invéxis e da recéxis. 

Voluntariologia: o ideal de onipresença do EV no voluntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labcon. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia. 
Efeitologia: o efeito cosmovisiológico das classificações pesquisísticas; os efeitos evolu-

tivos de mapear, classificar, autopesquisar e vivenciar os diferentes tipos de EV; os efeitos ho-
lossomáticos e intraconscienciais do EV; os efeitos positivos do EV; o efeito da teática energos-
somática no desenvolvimento conscienciológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas no aprofundamento pesquisístico; as neos-
sinapses adquiridas da vivência teática e variada do EV; as neossinapses potencializadas pela 
descoincidência sadia provocada pelo EV. 

Ciclologia: o ciclo infindável de aperfeiçoamento do EV. 
Enumerologia: o estudo do EV; a experimentação do EV; o treino do EV; a autoqualifi-

cação do EV; a análise do EV; a crítica do EV; a pesquisa do EV. 
Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio experimentação-pesquisa; o binô-

mio consciência-EC; o binômio EV–interruptor energossomático; o binômio EV-parassegurança. 
Interaciologia: a interação EV-vontade; a interação EV–descoincidência sadia; a inte-

ração EV–acesso à multidimensionalidade; a interação EV–recuperação de cons; a interação 
EV–convivência sadia; a interação qualificação do EV–demandas energéticas–maximecanismo. 

Crescendologia: o crescendo teoria do EV–prática do EV; o crescendo EV casual–EV 
habitual; o crescendo EV monovalente–EV polivalente; o crescendo EV lento–EV instantâneo;  
o crescendo do parapsíquico funcional EV–sinalética energética e parapsíquica–iscagem lúcida–
–tenepes–epicentrismo–desperticidade; o crescendo técnica da instalação do EV–EV instan-
tâneo. 

Polinomiologia: o polinômio iniciar-repetir-aprofundar-qualificar. 
Antagonismologia: o antagonismo experiência / inexperiência; o antagonismo fartura 

energética / escassez energética; o antagonismo fluidez energética / bloqueios energéticos; o an-
tagonismo dependência energética / autonomia energética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a repetição da técnica do EV poder propiciar experiên-
cias distintas; o paradoxo de o EV favorecer simultaneamente a descoincidência holossomática  
e a estabilidade consciencial. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento e pesquisa do EV. 
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Filiologia: a energofilia. 
Fobiologia: a supressão da parapsicofobia. 
Maniologia: a mania de banalizar o EV; a mania perdulária de não praticar o EV; a ma-

nia de tratar temas básicos de modo superficial; a mania de manifestar o máximo de si apenas em 
situações críticas; a mania de só se desenvolver a partir das crises; a mania de terceirizar o EV;  
a mania de não priorizar o realmente prioritário à evolução; a mania de banalizar os conceitos bá-
sicos da Conscienciologia; a mania de tentar vivenciar o paradigma consciencial sem utilizar se-
riamente o EV; a mania de pretender dominar o EV sem destinar tempo e esforço adequados;  
a mania de acreditar vivenciar o EV sem sentir a vibração. 

Mitologia: o mito de o EV apresentar sempre a mesma aplicação e intensidade; o mito 
de o EV ter modo único de instalação; a desmitificação da necessidade de muletas ou intermediá-
rios para administrar as ECs. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parapsicoteca; a higienoteca; a potencioteca;  
a sinaleticoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a parapercepcioteca; a convivioteca; a inte-
rassistencioteca; a prioroteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca; a epicentroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Holossomatologia; a Parapercepciologia; 
a Sinergeticologia; a Homeostaticologia; a Autopriorologia; a Interassistenciologia; a Proexolo-
gia; a Despertologia; a Autevoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
 
Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o epicon lúcido;  
o evoluciente; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o vo-
luntário; o tocador de obra. 

 
Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a epicon lúcida;  
a evoluciente; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a vo-
luntária; a tocadora de obra. 

 
Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energisator; o Homo 

sapiens energoevolutivus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista;  
o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens proexologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Minitaxologia do estado vibracional = a classificação da vivência teática 

de poucos tipos de EVs; Maxitaxologia do estado vibracional = a classificação da vivência teática 
de centenas de tipos de EVs. 

 
Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da Autevoluciologia;  

a cultura da energossomaticidade; a cultura do autodomínio bioenergético. 
 
Autocriticidade. Sob a ótica da Energossomatologia, a sensação de vibração, abrangen-

do o energossoma por inteiro, é a principal referência para confirmar a vivência do EV. 
 
Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem didática, classificação sistemáti-

ca e panorâmica de 105 tipos de estados vibracionais, possíveis de serem vivenciados, listados  
a partir de 18 categorias: 
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A.  Quanto ao agente: 
01.  EV autopromovido: desencadeado em si pela própria conscin. O antimaterialismo; 

o princípio da descrença vivenciado; a conquista intraconsciencial; a autonomia energética; o au-
toparapsiquismo; o animismo; os níveis de domínio do EV; a conexão mentalsoma-energossoma; 
o EV sponte sua. 

02.  EV patrocinado: promovido na conscin por outra consciência. A projeção patroci-
nada pelo amparador através do EV; o EV patrocinado pela conscin na conscin; o EV patrocinado 
pela conscin na consciex; o EV patrocinado pela consciex na conscin; o EV patrocinado pela 
consciex na consciex; a paraprovidência; as extrapolações; a identificação do padrão energético 
da consciência (conscin ou consciex) promotora do EV. 

03.  EV parcialmente patrocinado: promovido na conscin por outra consciência, du-
rante o esforço pela instalação do EV. As parapreceptorias do EV; o laboratório conscienciológi-
co do estado vibracional; o reforço providencial; o sinergismo interassistencial. 

04.  EV espontâneo: involuntário, ao modo de repercussão holossomática, não intencio-
nado ou heteropatrocinado. A descoincidência natural; o retorno projetivo; o padrão pensênico 
elevado; a conexão holopensênica qualificada; a ortoevocação; a repercussão intraconsciencial;  
a expansão mentalsomática; o EV de causa desconhecida. 

 
B.  Quanto à dimensão: 
05.  EV intrafísico: ocorrido enquanto a consciência se encontra em vigília física ordi-

nária. O EV a partir do fole humano; a inside body experience (ISBE); o EV durante a minides-
coincidência. 

06.  EV extrafísico: ocorrido enquanto a conscin se encontra projetada, sendo geralmen-
te sentido com maior intensidade. A out of body experience (OBE); a ausência do amortecimento 
somático; a instantaneidade; a simulação do EV da consciex; o EV durante a maxidescoincidên-
cia; o EV ocorrido na consciex. 

 
C.  Quanto à duração: 
07.  EV fugaz: duração de segundos. 
08.  EV efêmero: duração de minutos. 
09.  EV temporário: duração de horas. 
10.  EV duradouro: duração de dias. 
11.  EV permanente: quando a consciência se encontra ininterruptamente em EV; o Ser 

Serenão. 
 
D.  Quanto à frequência: 
12.  EV infrequente: os impedimentos ao EV; as dificuldades com o EV; o jejunismo;  

o EV negligenciado; o perdularismo consciencial. 
13.  EV esporádico: o EV como último recurso. 
14.  EV eventual: os gargalos do desenvolvimento; a inconsistência; a indisciplina. 
15.  EV regular: o EV presente no cotidiano; a disciplina; a consistência. 
16.  EV habitual: os 20 EVs diários; as maratonas do EV; o EV programado; a auto-

conscientização da importância do EV; a meta básica do intermissivista; as associações cotidianas 
no uso do EV. 

17.  EV segunda natureza: o veteranismo; a maior permanência diária em EV; o modus 
vivendi. 

 
E.  Quanto à intensidade: 
18.  Vibração basal: sensação de leve vibração, geralmente notada enquanto a conscin 

está imóvel e focada na percepção; tecnicamente, trata-se apenas da vibração basal das energias 
holossomáticas, ainda não considerada EV. A ativação natural das energias pessoais; a paraper-
ceptibilidade vibracional aguçada; o motor em baixa rotação. 
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19.  MiniEV: sensação de leve vibração em todo o corpo, notada mesmo com a conscin 
em movimento e sem foco total no fenômeno. O início da incandescência psicosférica. 

20.  EV padrão: sensação de vibração clara e indubitável em todo o corpo, sobrepondo- 
-se às percepções do próprio corpo físico. O característico estado de vibração energética; a psicos-
fera feérica. 

21.  EV intenso: sensação de vibração forte, nítida e impactante, em todo o corpo, desta-
cando-se em relação a qualquer outra percepção holossomática. A extrapolação; o EV de referên-
cia; o EV arrasa quarteirão. 

 
F.  Quanto à extensão: 
22.  EV limitado: com limites próximos ao corpo. 
23.  EV básico: compreendendo a psicosfera dilatada. 
24.  EV expandido: indo muito além do corpo. 
 
G.  Quanto à composição: 
25.  EV isolado: a intenção de instalação unicamente do EV. 
26.  EV composto: a instalação do EV combinada com outras manobras energéticas. As 

40 manobras energéticas; o EV tríplice. 
 
H.  Quanto ao modo de ativação: 
27.  EV pela técnica: através da técnica de instalação do EV. A instalação básica; os 

fundamentos da técnica do EV. 
28.  EV através de manobras: através da combinação de técnicas diversas. A exteriori-

zação de ECs; a pulsação de chacras; a intensificação dos chacras; a mobilização básica de ener-
gias (MBE). 

29.  EV pelo esfenoide: através da contração de músculos cranianos específicos. 
30.  EV instantâneo: condição avançada de instalação plena, direta e imediata do EV, 

sem a utilização de manobras energéticas intermediárias. O start button. 
 
I.  Quanto à grupalidade: 
31.  EV individual: em única conscin. O laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; a tenepes. 
32.  EV duplista: na dupla evolutiva (DE). O EV conjugal; a alcova blindada do casal. 
33.  EV duplo: em duas conscins. 
34.  EV coletivo: em 3 ou mais conscins. As dinâmicas parapsíquicas; os cursos de 

campo. 
 
J.  Quanto ao timing: 
35.  EV profilático: preventivo, antecipado, antes da necessidade explícita. A precau-

ção; a mitigação de riscos; a higiene; a assepsia; o cuidado preventivo; o resguardo da homeos-
tase. 

36.  EV just in time: sob demanda. A resposta imediata; a ação bioenergética efetiva;  
o monitoramento bioenergético; a manutenção da homeostase. 

37.  EV terapêutico: posterior à identificação da demanda. O tratamento; o remédio bioe-
nergético; o antídoto; a autassistência; a heterassistência; a desassimilação; a recomposição;  
o refazimento; a compensação; o restabelecimento da homeostase. 

38.  EV tardio: distante do timing ideal. A lucidez tardia; a desassim tardia; a procrasti-
nação; a ineficiência; a iscagem inconsciente; a instalação do assédio; o reparo dos danos; o qua-
dro agravado; o tratamento da ressaca energética. 

39.  EV esquecido: necessário, porém não realizado. A falha crítica da autodefesa; o es-
quecimento trágico; a omissão deficitária; a autossabotagem; a autocorrupção; a negligência da 
homeostase. 
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K.  Quanto ao desenvolvimento: 
40.  EV incipiente: as tentativas para instalar os primeiros EVs. 
41.  EV primário: a vivência real dos primeiros EVs. 
42.  EV jejuno: a necessidade de esforço a cada tentativa de instalação do EV. 
43.  EV intermediário: a instalação relativamente facilitada e frequente do EV; a auto-

confiança parapsíquica; o aprendizado da manutenção do EV; o aprendizado da intensificação do 
EV; o domínio básico do EV. 

44.  EV avançado: a instalação veterana, de modo praticamente automático, sem gran-
des esforços, a qualquer momento, em qualquer local ou circunstância. Autoconfiança parapsí-
quica inabalável; o domínio pleno do EV. 

 
L.  Quanto aos eventos marcantes: 
45.  EV primo: o primeiro EV indubitável. A experiência crítica; o despertar multidi-

mensional; o emergir da hibernação vibracional. 
46.  EV de referência: o EV intenso; o padrão ouro; a extrapolação parapsíquica; o EV 

patrocinado; o EV no retorno projetivo; o EV enquanto projetado. 
 
M.  Quanto à aplicação defensiva: 
47.  EV autodefensivo: visando estabelecer e sustentar a defesa energética pessoal.  

O recurso autodefensivo insubstituível; o corpo fechado; a refratariedade às energias patológicas; 
a defesa aos ataques extrafísicos; os enfrentamentos energéticos; a repelência aos atacantes da 
conscin projetora; a profilaxia dos acidentes de percurso de todos os tipos; a parassegurança em 
dia; o filtro consciente das influências interconscienciais; o shielding energético. 

48.  EV heterodefensivo: visando auxiliar na defesa energética de terceiros. O reforço;  
o suporte; o backup; o trabalho em equipe. 

49.  EV da alcova: visando a blindagem do quarto pessoal ou do casal. O bunker energé-
tico interassistencial; a blindagem do holopensene doméstico; a autodefesa territorial necessária; 
o EV sendo fator antipesadelar; os EVs a 2 dos parceiros da dupla evolutiva. 

50.  EV autencapsulador: a blindagem pessoal; o isolamento parassanitário; o escudo 
energético; a cápsula energética; a zona de conforto energético. 

51.  EV heterencapsulador: a blindagem de terceiros; o heteroisolamento parassani-
tário. 

52.  EV desassediador: o autodesassédio; o heterodesassédio; a desperticidade; o afasta-
mento dos assediadores; o efeito desmancha-rodas de assediadores. 

53.  EV desassimilador: a desassimilação técnica, voluntária, consciente; a desassim 
profunda; a desassim eficiente; a assepsia energética; a Higiene Consciencial; a qualificação inte-
rassistencial; a evitação da assim doentia. 

 
N.  Quanto à aplicação projetiva: 
54.  EV projeciogênico: visando o desenvolvimento da projetabilidade lúcida. A chave 

da maxidescoincidência; o EV pré-projetivo; a liberação temporária da camisa de força somática; 
a redução do restringimento intrafísico; os relatos do EV relacionados à projeção; o desenvolvi-
mento da projetabilidade lúcida e voluntária; o EV enquanto técnica projetiva; a autoconscienti-
zação multidimensional (AM); a Projeciologia. 

55.  EV decolador: visando facilitar a decolagem lúcida do psicossoma. A soltura ener-
gética; a descoincidência veicular. 

56.  EV liberador: visando liberar a consciência da catalepsia projetiva, seja para retor-
nar ao corpo ou realizar a projeção lúcida. 

57.  EV ejetor: visando literalmente ejetar o psicossoma do corpo humano para iniciar 
projeção consciencial. A ejeção da consciência a partir do EV intenso. 
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58.  EV lucidogênico extrafísico: visando aumentar a lucidez extrafísica. A escala de lu-
cidez da conscin projetada; o elemento-chave para o alcance da lucidez extracorpórea; o possível 
elemento de diferenciação entre a projeção e o sonho natural. 

59.  EV hiperlucidogênico: visando a projeção de consciência contínua. A autoqualifi-
cação na escala de consciência contínua. 

60.  EV deslastreador: visando reduzir o lastreamento do psicossoma. A sutilização do 
psicossoma. A eliminação da bradicinesia extrafísica; a eliminação do slow motion. 

61.  EV estabilizador: visando reajustar as condições das energias conscienciais elimi-
nando a instabilidade do psicossoma, passível de ocorrer logo após a decolagem. 

62.  EV prolongador: visando prolongar a duração da projeção em curso. A técnica da 
projeção consciencial prolongada. 

63.  EV projetivo mentalsomático: visando exteriorizar o mentalsoma. A projeção 
mentalsomática; a descoincidência do corpo mental; o acesso à dimensão mentalsomática; as 
possibilidades de cosmoconsciência. 

64.  EV interiorizador: visando o retorno e interiorização imediata da consciência ao 
corpo. O EV no retorno projetivo. 

65.  EV rememorativo: visando facilitar a rememoração projetiva. O download mnemô-
nico. 

 
O.  Quanto à aplicação chacral: 
66.  EV sexochacral: visando desenvolver o sexochacra. A energia vital; a sexualidade 

sadia; o fortalecimento somático. 
67.  EV umbilicochacral: visando desenvolver o umbilicochacra. A vitalidade plena;  

a superação da subcerebralidade; a autoconfiança; o equilíbrio somático. 
68.  EV esplenicochacral: visando desenvolver o esplenicochacra. A desassimilação;  

a convivência energética sadia; o equilíbrio energossomático. 
69.  EV cardiochacral: visando desenvolver o cardiochacra. A afetividade sadia; o fra-

ternismo; a saúde emocional; o equilíbrio psicossomático. 
70.  EV laringochacral: visando desenvolver o laringochacra. A autenticidade conscien-

cial; a comunicabilidade. 
71.  EV frontochacral: visando desenvolver o frontochacra. A concentração; a cogni-

ção; o parapsiquismo; a clarividência; a lucidez. 
72.  EV coronochacral: visando desenvolver o coronochacra. O discernimento; o blo-

queio zero; a ortopensenidade; a mentalsomaticidade; a consciência expandida; a autoconscien-
cialidade; o equilíbrio mentalsomático. 

 
P.  Quanto à semipossessão interconsciencial: 
73. EV anti-possessão maligna: a evitação da energima; a evitação da subjugação inter-

consciencial; o auto e heterodesassédio. 
74. EV pró-semipossessão benigna: a Amparologia; o amparador de função; a equipex; 

a atuação sinérgica conscin-amparador; a tenepes; as dinâmicas parapsíquicas; os cursos de cam-
po conscienciológicos. 

 
Q.  Quanto à aplicação geral: 
75.  EV acoplador: o acoplamento técnico, proposital e interassistencial; o Acoplamen-

tarium. 
76.  EV assimilador: a assimilação técnica, voluntária, consciente; o aprofundamento da 

assim; a heteroperscrutação holossomática; a qualificação interassistencial. 
77.  EV autopesquisístico: o autodescortinamento energossomático; o automapeamento 

energético; os feedbacks energossomáticos; os autodiagnósticos energossomáticos; a ampliação 
do conhecimento sobre a automanifestação. 

78.  EV curativo: visando a remissão de minidoença. O purificador do sangue conscien-
cial ou as ECs. 
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79.  EV depurativo: visando depurar possíveis assimilações remanescentes e ampliar  
a homeostase consciencial. 

80.  EV desacoplador: visando cessar o acoplamento interconsciencial. A acabativa;  
a descablagem. 

81.  EV energossomatológico: visando desenvolver o energossoma. O desenvolvimento 
dos chacras e canais energéticos; o condicionamento energético; a sustentabilidade energética;  
a malhação energética. 

82.  EV fortificante: visando ampliar a força presencial. O efeito Hulk; a defesa do lo-
cus minoris resistentiae. 

83.  EV gesconológico: visando sustentar a gesconografia. A otimização da escrita;  
o neoconhecimento; as neoideias; a hipercriatividade; a heurística; a Verponologia; a pangrafia;  
a verbetografia. 

84.  EV laboratorial: visando otimização dos experimentos em laboratório consciencio-
lógico. A soltura energética; a descoincidência; a ampliação da lucidez multidimensional; o aces-
so à dimensão extrafísica; a sinergia com a equipex; a instalação do campo experimental. 

85.  EV lucidogênico: a ampliação do autodiscernimento; o aumento da percuciência pa-
rapsíquica; a busca pela hiperacuidade. 

86.  EV parafenomenológico: visando favorecer os parafenômenos. A projeção cons-
ciencial; a clarividência; a clariaudiência; a psicometria; a retrocognição; a precognição; a telepa-
tia; a pangrafia; a Parapercepciologia. 

87.  EV pró-descoincidência: o aprendizado da descoincidência; a modulação da des-
coincidência; o desenvolvimento da descoincidência sadia; a base para a descoincidência vígil;  
a semiconsciexialidade. 

88.  EV pró-sinalética: visando agudizar a parassensibilidade para identificar e mapear 
a sinalética energética e parapsíquica pessoal. O pararrastreamento; o paramapeamento; os paras-
sinais; a Sinaleticologia. 

89.  EV pró-soltura: visando desencadear a soltura energossomática. A descoincidência 
energética voluntária; a modulação da soltura energética. 

90.  EV reciclogênico: visando sustentar as recins pessoais. O neoposicionamento;  
o mapeamento recinológico; os desafios; as autossuperações; o estofo energético reciclogênico. 

91.  EV relaxante: visando induzir o relaxamento. A descoincidência; o entorpecimento 
somático; a imobilidade física vígil (IFV). 

92.  EV revigorante: visando estabelecer o vigor da manifestação pessoal. A resiliência 
bioenergética; a gasolina azul. 

93.  EV parapedagógico: visando otimizar as atividades docentes. A preparação das au-
las; a sustentação do campo tarístico; a sala de aula multidimensional; a formação do holopensene 
esclarecedor; o desassédio mentalsomático; o agente retrocognitor; o favorecimento da recupera-
ção de cons discentes. 

94.  EV tenepessológico: visando favorecer a tenepes. A predisposição da conscin tene-
pessável; as otimizações pré-tenepes; os primeiros 6 meses da tenepes; o reforço do tenepessista; 
a montagem do campo tenepessológico; a catalisação da sinalética tenepessológica; a sustentação 
do paradever; a manutenção da tenepes; a evolução da tenepes; a reposição das reservas ectoplás-
micas; a tenepes avançada; a tenepes 24 horas; a ofiex. 

 
R.  Quanto à escala evolutiva das consciências: 
95.  EV do pré-serenão vulgar (25%): imaturo. A superação gradativa da vulgaridade; 

o antimaterialismo; a superação da vida trancada; a superação do cascagrossismo; o vislumbre da 
chave energética; a alavanca evolutiva crítica. 

96.  EV da isca inconsciente (25%): incipiente. A superação gradativa da inconsciência; 
a superação das somatizações fugazes; a superação da interfusão energética patológica; a evitação 
do burnout; o princípio da lucidez energossomática; a autoconscientização energética básica;  
a autodefesa primária; o ensaio da desassim técnica; o refazimento energético; a autopromoção da 
homeostase. 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia  

 
9 

97.  EV do tenepessista (25%): elementar. A preparação, início e sustentação da tene-
pes; a necessidade da tecnicidade interassistencial; a soltura energética; a descoincidência; a de-
sassim; a sinalética; a ectoplasmia; a homeostase; a mobilização básica de energias. 

98.  EV do projetor consciente (30%): funcional. A projetabilidade; o desenvolvimento 
da autoconscientização multidimensional (AM); a soltura holossomática; a ampliação da lucidez 
projetiva; a superação da catalepsia projetiva; a autodefesa energética projetiva. 

99.  EV do epicon lúcido (35%): operacional. A ferramenta essencial; a formação  
e sustentação do epicentrismo lúcido; os nevoeiros energéticos; as fulgurações parapsicosféricas; 
os campos paraterapêuticos; a atuação interassistencial multidimensional. 

100.  EV do conscienciólogo (40%): indispensável. A profissionalização da autopesquisa; 
a interassistencialidade; a ferramenta evolutiva insubstituível; a teática conscienciológica. 

101.  EV do desperto (50%): dominado. A base energética da desperticidade; a lucidez 
interdimensional; a tara parapsíquica; o domínio bioenergético; a homeostase holossomática. 

102.  EV da semiconsciex (60%): inerente. A descoincidência vígil sadia; o irrompimento 
do psicossoma; a predominância do paracérebro na automanifestação; a Ofiexologia. 

103.  EV do teleguiado autocrítico (65%): indissociável. O domínio qualitativo do EV;  
a autossuficiência energossomática ampla; a assistencialidade policármica. 

104.  EV do evoluciólogo (75%): segunda natureza. O domínio incondicional do EV;  
o irrompimento do paracérebro; o atacadismo energossomático; a automegaeuforização habitual. 

105.  EV do Ser Serenão (100%): permanente. A força presencial serenológica; o con-
trole do relógio biológico; a atuação energossomática intercontinental. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia do estado vibracional, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
02.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
03.  Autoqualificação  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
04.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
05.  Efeito  do  estado  vibracional  na  desperticidade:  Paraterapeuticologia;  Homeos-

tático. 
06.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
07.  EV  instantâneo:  Energossomatologia;  Homeostático. 
08.  EV  tríplice:  Energossomatologia;  Homeostático. 
09.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
10.  Interação  estado  vibracional–recin:  Reciclologia;  Homeostático. 
11.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 
12.  Taxologia:  Experimentologia;  Neutro. 
13.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
14.  Vibraciograma:  Energossomatologia;  Homeostático. 
15.  Vibropensenidade:  Vibropensenologia;  Homeostático. 
 

A  TAXOLOGIA  DO  ESTADO  VIBRACIONAL  OFERECE  PA-
NORAMA  COSMOVISIOLÓGICO  ÀS  CONSCINS  INTERESSA- 
DAS  NO  DESENVOLVIMENTO  TEÁTICO  DO  DOMÍNIO  PLE-
NO  DO  EV,  VISANDO  À  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
 

 
10 

Questionologia. Quais categorias de estados vibracionais você, leitor ou leitora, já iden-
tificou a partir da autexperimentação? De qual modo isso contribui para a cosmovisão e autoqua-
lificação do EV? 
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